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O orçamento das estatais 
para este ano conta com 
um "colchão de emergên-
cia" de aproximadamente 
US$ 2,9 bilhões — represen-
tado por recursos prove-
nientes de "fontes alterna-
tivas", como venda de 
ações, desimobilização de 
ativos não-operacionais e 
privatizações de empresas 
— que será utilizado para 
prevenir uma eventual 
frustração de receitas pró-
prias ou originárias de cré-
ditos internos e externos. 

A principal fonte alterna-
tiva apresentada na sexta-
feira pelo secretário espe-
cial de controle das esta-
tais, Iram Siqueira Lima, é 
o programa de desimobili-
zação de bens e venda de 
participações acionárias 

Iram Siqueira Limo 

das empresas, com um es-
toque estimado contabil-
mente em US$ 1,59 bilhão. 
Deste total, o governo espe-
ra obter, ao longo deste 
ano, o equivalente a US$ 

450 milhões, entre aparta-
mentos, casas, lojas, fazen-
das, veículos, maquinários, 
equipamentos e participa-
ções societárias. 

Outra fonte alternativa 
será o programa de pulve-
rização de ações das gran-
des estatais que já operam 
em bolsa (ou em vias de ter 
o registro deferido, como é 
o caso da Telebrás), como 
Banco do Brasil, Petrobrás 
e Companhia Vale do Rio 
Doce. 

Está em fase final de 
montagem de um ambicio-
so programa, utilizando as 
agências bancárias, os cor-
reios e as próprias conces-
sionárias de telefonia para 
colocar ações junto ao pú-
blico em cerca de 4 mil mu-
nicípios. 

Com a pulverização de 
ações das empresas com  

tradição de rentabilidade e 
liquidez, a Secretaria Es-
pecial de Controle das Es-
tatais (Sest) espera asse-
gurar cerca de US$ 1,35 bi-
lhão neste ano. A idéia é 
descentralizar a colocação 
de ações, buscando atingir 
compradores também fora 
do eixo Rio/São Paulo. 

Serão quase 22 mil pontos 
de apoio em todo o País, 
utilizando as agências do 
Banco do Brasil para fe-
char as operações de venda 
dos papéis. As companhias 
telefônicas e as agências 
da Empresa de Correios e 
Telégrafos (ECT) dariam 
apoio colocando funcioná-
rios para prestar informa-
ções ao público, que estará 
motivado por campanhas 
promocionais a cargo das 
estatais interessadas na 
captação de recursos junto 
ao mercado. 


